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Resumo 

O artigo discute a relação entre comunicação e a inserção de mídias digitais no curso de 

Licenciatura em Pedagogia, UAB/Nead/UFMT, com a implementação da plataforma Moodle no 

processo de formação, recuperando aspectos históricos, mudanças e desafios à gestão 

pedagógica e administrativa do curso, relacionados à produção de materiais didáticos digitais, 

planejamento, desenvolvimento e acompanhamento de núcleos/áreas/disciplinas, formação de 

equipes e ao processo de ensino e aprendizagem dos estudantes, na perspectiva dos 

letramentos digitais, apontando para as potencialidades da cultura da convergência, aos novos 

cenários pedagógicos em ambientes virtuais. 

Palavras-chave: Comunicação. Mídias Digitais. Formação.  Ambientes Virtuais. Letramentos 

Digitais. 

 

Considerações Iniciais 

A experiência de implementação da plataforma Modular Object-Oriented 

Dynamic Learning Environment – Moodle, no curso de Licenciatura em 

Pedagogia, modalidade a distância, desenvolvido pelo Núcleo de Educação 

Aberta e a Distância – Nead, teve início em 2007, quando a Universidade Federal 
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de Mato Grosso – UFMT, integrou-se ao Sistema Universidade Aberta do Brasil 

– UAB, instituído pelo decreto nº 5.800/2006. 

Do atendimento, pela UFMT, ao chamado do primeiro edital conhecido 

como UAB1, publicado em 20 de dezembro de 2005, resultou a oferta do curso-

piloto de Administração e, pelo Edital N.º 003/2007 – CEV/UFMT, a oferta do 

curso de Licenciatura em Pedagogia, modalidade a distância - EaD, ofertado até 

então pelo Nead, com outra forma de organização. A partir daí, a parceria 

institucional da UFMT com o Ministério de Educação – MEC e prefeituras 

municipais do estado de Mato Grosso, o curso passou a ser desenvolvido pelo 

sistema UAB no interior do Nead, para a formação de professores em exercício 

no ensino fundamental e educação infantil, com um percentual de vagas 

destinadas à demanda social, em polos já existentes e em novos polos criados 

em diversos municípios do estado2.  

No interior do Nead criado em 1992, o curso de Pedagogia para formação 

de professores em exercício nos anos iniciais do ensino fundamental teve início 

em 1994, e em 2005 expandiu a oferta também à educação infantil. Neste 

percurso a concepção, estrutura e organização do curso tiveram uma base 

sustentada por estudos, discussões, análises e avaliações contínuas pela equipe 

do Nead, registrados em diversas produções de Alonso; Neder; Preti; Possari e 

outros3, que estiveram a frente deste trabalho desde a fase de sua implantação.  

Com a expansão da EaD, conforme Preti (2010), na UFMT houve a oferta 

pela UAB, além do curso de Licenciatura em Pedagogia e Bacharelado em 

Administração, também dos cursos de Licenciatura em Ciências Naturais e 

Matemática e, ainda, cursos de extensão e pós-graduação lato sensu em 

diversas áreas. Esse movimento, segundo o autor, exigiu do Nead a formação 

de novas equipes para atuar na EaD, assessorias à coordenadores de cursos e 

disponibilização de sua estrutura tecnológica e de pessoal, para apoiar o 

processo de implementação de outros cursos em EaD. A Secretaria de 

                                                           
2 Informações disponíveis em http://www.ufmt.br/ufmt/site/secao/index/Sinop/4292/2285. E em 

http://www.uab.capes.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=9&Itemid=21  
Acesso em 10/12/2013. 
3 Ver produções dos autores nos livros da coletânea Educação a Distancia do Nead/UFMT 
disponível em 
http://www.uab.ufmt.br/uab/index.php?option=com_content&view=article&id=2&Itemid=3 
e publicação mais recente contendo aspectos históricos deste percurso em Alonso; Onuki (2013) 
citados nas referencias deste texto. 

http://www.uab.capes.gov.br/images/stories/downloads/editais/editaluab1.pdf
http://www.uab.capes.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=9&Itemid=21
http://www.uab.ufmt.br/uab/index.php?option=com_content&view=article&id=2&Itemid=3
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Tecnologias da Informação e Comunicação Aplicadas à Educação – STI, que 

conta com infraestrutura e equipe multidisciplinar, para suporte técnico e 

pedagógico aos cursos na EaD estava, naquele momento, em processo de 

constituição e institucionalização na universidade. 

Até a sua integração a UAB o curso de Licenciatura em Pedagogia era 

desenvolvido com a comunicação mediada por material impresso, mídias e 

tecnologias como TV, vídeo, telefone, fax, CD ROM, em complemento aos 

encontros presenciais para estudos, avaliação e fechamento das discussões de 

núcleos/áreas, estágios e seminários temáticos. A implementação de 

tecnologias e mídias digitais como computador, internet e plataforma Moodle no 

curso está situado no período de 2007 a 2011, percurso de formação da primeira 

turma com esta organização. Assim, a intenção, neste texto é apresentar estes 

aspectos históricos e destacar mudanças e desafios à gestão pedagógica e 

administrativa do curso, relacionados à produção de materiais didáticos digitais, 

planejamento, desenvolvimento e acompanhamento de 

núcleos/áreas/disciplinas, formação de equipes e ao processo de ensino e 

aprendizagem dos estudantes na perspectiva dos letramentos digitais (LD), 

apontando para as potencialidades da cultura da convergência em novos 

cenários pedagógicos com os ambientes virtuais. 

Com tal intenção o texto está organizado em três seções. A primeira traz 

os principais aspectos relacionados ao processo de implementação do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem – AVA (Moodle) no curso, no período em pauta, 

apresentando os novos modos de organização administrativa, infraestrutura  e 

tecnológica no âmbito da UAB e da UFMT. 

A segunda apresenta os desafios da comunicação mediada por mídias 

digitais, passando pela organização da gestão pedagógica e administrativa do 

curso, produção de materiais didáticos digitais, planejamento, desenvolvimento 

e acompanhamento de núcleos/áreas/disciplinas e formação de equipes (apoio 

tecnológico, professor autor/formador, orientador, estudante etc). 

A terceira discute as possibilidades formativas com uso de mídias digitais 

com o apoio de plataformas virtuais no âmbito de cursos na EaD na perspectiva 

dos LD, para redesenhar cenários pedagógicos e virtuais em que se sobressaem 

os processos de participação, interação e aprendizagens. 
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1 Implementação da Plataforma Moodle no Curso de Licenciatura em 
Pedagogia – UAB/Nead/UFMT 

 

A rede comunicacional que ligava os polos entre si e estes à universidade, 

a estrutura física, tecnológica e acadêmica para a manutenção e mediatização 

do processo formativo já existente no Nead foi de extrema importância para que 

o processo comunicacional do curso de Licenciatura em Pedagogia, no âmbito 

da UAB pudesse iniciar, contando também com a instalação e manutenção de 

suporte técnico à rede comunicacional (MATO GROSSO, 2007). Nos polos uma 

infraestrutura semelhante foi implantada pelos gestores municipais para atender 

o projeto do curso, embora pelas peculiaridades locais não ocorreu de forma 

semelhante em todos eles, conforme previsto nos acordos institucionais.  

Foi construído o site do curso como espaço de comunicação 

personalizado e a implantação da plataforma Moodle na internet, como 

balizadora metodológica e articuladora entre os princípios epistemológicos, 

metodológicos, núcleos de estudos e eixos curriculares do curso, impulsionando 

o uso de computadores com internet nos laboratórios dos polos e a dinamização 

do espaço virtual do curso, trazendo novos contornos ao processo pedagógico 

e também a complexificação em termos organizacionais administrativos e 

tecnológicos4. 

Assim, a equipe composta pela coordenação do Nead, coordenação de 

curso, coordenadores pedagógicos de polo, professores autores, professores 

formadores e orientadores acadêmicos5, se perguntavam o que fazer e como 

fazer para, junto ao processo de implementação das tecnologias e mídias 

                                                           
4 Naquele momento estive a frente da coordenação do curso (2010-2011), e como professora 

formadora (2007-2009), sendo possível acompanhar o percurso e o processo relatado neste 
texto. Dentre outras experiências profissionais que desenvolvi no âmbito do Nead/UFMT, como 
designer educacional na produção de material didático impresso no Programa Nacional de 
Administração Pública – PNAP/UFMT/UFSC; membro da Comissão Editorial de MDI do curso 
de Pedagogia, modalidade a distância, Nead/UFMT; professora formadora nos programas 
Mídias na Educação – MEC/UFMT; Escola de Gestores MEC/UFMT e Um computador por Aluno 
– UCA/MEC/UFMT; coordenação pedagógica de polos; professora formadora em disciplinas 
como Linguagens;  Introdução a EaD; orientação e coordenação de Trabalhos de Conclusão de 
Curso (2006-2016). 
5 Na proposta pedagógica do curso de Licenciatura em Pedagogia UAB/Nead/UFMT o autor (que 
elabora os materiais didáticos do curso) é denominado professor autor; o professor que realiza 
a formação (de orientadores e de estudantes) é professor formador; e o orientador da 
aprendizagem é chamado de orientador acadêmico. Na UAB respectivamente estes profissionais 
são designados por: professor conteudista, professor formador e tutor.  Neste texto os dois 
primeiros serão identificados como professor autor/formador, pois geralmente desenvolvem as 
duas atividades e o último por orientador. 
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digitais, desenvolver uma experiência de comunicação com o AVA que pudesse 

ser compatível com a proposta do curso e também significativa no sentido da 

aprendizagem de temas/conteúdos, participação, mediação e interação com e 

pelos estudantes, tendo em vista a preocupação em manter a essência 

epistemológica interacionista do projeto de formação, até então desenvolvido. 

Nessa direção Anjos (2013) compreende um AVA sob três dimensões: 

aprendizado eletrônico, gestão educacional e comunicação “que possibilitam o 

desenvolvimento, integração e a utilização de conteúdos, mídias e estratégias 

de ensino-aprendizagem, a partir de experiências que possuem ou não 

referência com o mundo real e são virtualmente criadas ou adaptadas para 

propósitos educacionais” (ANJOS, 2013, p. 52-3). 

Assim, as discussões teóricas na relação educação, comunicação e 

tecnologias de informação e comunicação - TIC desafiavam a equipe. Não havia 

tempo para estudos e compreensões teóricas acerca daquela nova 

configuração, era necessário colocar a plataforma Moodle a disposição dos 

estudantes, fazer a organização das áreas/disciplinas, desenvolver o currículo e 

buscar outros modos de operar com os meios digitais na comunicação. Este 

trabalho foi inicialmente realizado pela coordenação do curso, atuando 

diretamente com os professores autores, formadores, orientadores e apoio 

tecnológico em um movimento de aprender a fazer e ao mesmo tempo 

compartilhar, mediar e interagir juntos aos diferentes grupos. 

A discussão e avaliação contínuas do percurso nos encontros de 

formação contínua da equipe pedagógica (coordenação do curso, coordenações 

pedagógicas de polo, professores autores, professores formadores, 

orientadores, apoio tecnológico) foi evidenciando a necessidade de melhorias à 

proposta formativa mediada por mídias digitais com o uso do AVA. Houve a 

inserção de professores do curso para coordenar áreas de formação para o uso 

pedagógico do AVA e desenvolvimento de materiais multimídia, atuando 

juntamente com o apoio tecnológico, um salto qualitativo e de aproximação entre 

diferentes profissionais, em diálogo com a equipe multidisciplinar da STI/UAB, 

para o desenvolvimento de um processo que começava a hibridizar mídias e 

linguagens digitais. 

 

2 Desafios da Comunicação Mediada por Mídias Digitais 
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A organização da gestão de um curso na EaD envolve os aspectos 

administrativos e acadêmicos para o desenvolvimento do seu projeto na 

instituição, exigindo a permanente interlocução entre os seus diversos setores 

para atuar nas dimensões pedagógica, comunicacional, produção de materiais 

didáticos, avaliação dos processos, dentre outros. Em forma de gestão 

colegiada, a equipe pedagógica do curso foi gradativamente tomando decisões. 

Era necessário fazer opções diante das possibilidades que o AVA oferecia e das 

condições práticas do processo pedagógico e comunicacional com o uso das 

mídias digitais, e também, levar em conta as questões operacionais que surgiam 

e a melhor forma de saná-las junto as equipes, para mediar o processo com os 

estudantes. 

O processo de formação de equipes foi construído de acordo com as 

demandas e necessidades que foram surgindo no percurso e no processo. A 

seleção, a contratação e a formação do apoio tecnológico para acompanhar o 

curso ficaram a cargo da STI/UAB. Inicialmente este profissional transitava pelas 

funções de manutenção do AVA, suporte técnico, design educacional, 

programador, diagramador e formador para o uso de mídias digitais, atuando 

junto aos orientadores e, ainda, sanando as dificuldades funcionais (técnico e 

operacionais) dos estudantes para operar com o AVA. 

Em um segundo momento, cada curso na modalidade de EaD recebeu 

um apoio técnico para atuar especificamente na organização do seu site e AVA, 

alocado junto a equipe multidisciplinar da STI/UAB/UFMT. O papel e a atuação 

da equipe multidisciplinar foi fundamental para dar apoio aos cursos, prevista 

inclusive nos Referenciais de Qualidade para a Educação Superior a Distância 

“para atuar no planejamento, implementação e gestão dos cursos a distância, 

envolvendo docentes, tutores e pessoal técnico-administrativo” (BRASIL, 2007, 

p. 19). O curso contou também com a contratação de diagramadores e revisores 

de linguística para a produção de MDI junto ao professor autor, com previsão 

orçamentária em planilha, custeada pela UAB.  

No processo de produção de MDI, de acordo com Preti (2010), cada 

equipe de produção imprimia a marca da sua área em consonância com os eixos 

norteadores do projeto pedagógico: diversidade, historicidade e construção. Esta 

marca foi também acontecendo com a produção do material digital para compor 
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o AVA, do ponto de vista da função deste material para mediar a comunicação 

no curso, na modalidade de EaD.  Para a produção de materiais mais interativos 

do digital em rede, os professores autores e formadores receberam formações, 

oferecidas pela equipe da STI/UAB, configurados em cursos de extensão como 

“Produção de Materiais Didáticos para EaD”, “Formação de Autores para EaD”. 

Esses cursos eram facultativos, por essa razão, nem todos os professores os 

realizaram antes de produzir materiais e de ministrar disciplinas no curso. 

Os orientadores acadêmicos receberam uma formação inicial junto aos 

estudantes em seus polos e também um curso de extensão, ambos ofertados 

pela STI/UAB em “Introdução a Ambientes Virtuais de Aprendizagem - Moodle: 

uma abordagem mediada por TIC”. Para complementar esta formação inicial, os 

encontros pedagógicos mensais do curso, que contemplam três etapas distintas, 

mas complementares: teórica - de responsabilidade dos professores autores e 

formadores; pedagógica - de responsabilidade da coordenação do curso e das 

coordenações pedagógicas de polo e; tecnológica - de responsabilidade da 

coordenação de AVA e produção de materiais multimídia, em uma parceria com 

a STI/UAB, que em casos específicos, designava um apoio técnico para orientar 

e acompanhar a formação. 

 A formação dos estudantes em “Introdução e Ambientação ao Moodle”, 

realizado nos polos pela STI/UAB, se deu logo após a aula inaugural. Esta 

formação se caracterizou, naquele momento como uma oficina com uma etapa 

presencial e outra a distância, para que o estudante pudesse conhecer e 

aprender a usar as interfaces do AVA, com atividades de construção de perfil 

individual, envio de mensagens via email, participação em fóruns, envio de 

arquivo, questionário ou enquete e chat. Após esta breve formação o apoio 

tecnológico ligado ao curso acompanhava os estudantes, a distância, para sanar 

dúvidas e dificuldades com o acesso e uso da plataforma virtual.  

Após a ambientação inicial ao Moodle, os interlocutores diretos entre 

estudantes, orientadores e professores autores e formadores foram as 

coordenações pedagógicas de polo, com o auxílio das coordenações de AVA e 

multimídia, no sentido de potencializar o uso das mídias disponíveis e discutir 

questões pedagógicas relacionadas ao uso das interfaces do AVA. 

Gradativamente foram sendo feitas, de modo singular, inserções de outras 
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práticas por alguns professores, com o uso do skype, web conferência e hangout 

na comunicação síncrona, para além das interfaces do Moodle.  

Para o planejamento, desenvolvimento e acompanhamento de 

áreas/disciplinas, inicialmente a coordenação do curso fazia um 

acompanhamento direto junto aos professores autores e formadores, todavia, 

em virtude das diferentes demandas da gestão, professores da equipe do curso 

envolveram-se também neste trabalho, os quais ficaram responsáveis pelo 

diálogo entre a equipe técnica e a pedagógica, dando orientação e assessoria 

quanto as linguagens da web, utilização de mídias digitais, seleção e adequação 

de interfaces do Moodle aos propósitos e objetivos de aprendizagem, assim 

como a escolha de materiais multimídia para complementar o MDI em uso no 

AVA, acompanhando ainda os tempos de produção destes materiais digitais, 

elaboração de guias didáticos e implementação destes materiais no AVA, 

juntamente com o apoio técnico.  

O processo de concepção, construção, estruturação e publicação das 

disciplinas no AVA aos poucos foi dando lugar à criação de designers mais 

plásticos, com linguagens dialógicas e estruturas próximas às hipertextuais, para 

possibilitar aos estudantes definir um caminho menos linear para as experiências 

de aprendizagens. Este caminho foi desafiador para a equipe do curso, tendo 

em vista que nem as coordenações, nem os professores autores e formadores, 

haviam passado por experiências de formação para a criação de cursos ou 

disciplinas online, haja vista que em sua maioria, vinham de experiências com a 

educação presencial, sem a mediação do online. 

Conforme Maciel (2013) é cada vez mais comum cursos híbridos, que 

contemplam materiais impressos, recursos virtuais e audiovisuais etc, nesse 

sentido, a familiarização dos usuários quanto as particularidades estruturais e 

interativas das ferramentas usadas em processos de formação é necessária, 

pois mesmo àqueles com maior grau de letramento digital, ao usar um ambiente 

virtual para fins pedagógicos desconhecem as suas especificidades. É 

fundamental também para o planejamento, acompanhamento, interação e 

avaliação de atividades de aprendizagem em AVA, a compreensão por parte dos 

professores sobre o funcionamento das interfaces, estratégias empregadas para 

a sua realização, objetivos para o seu uso, interação e mediação e, ainda, a 
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composição de especialistas das áreas de informática e de educação para atuar 

conjuntamente nestes processos.  

Com esta intenção, foram organizadas pelo colegiado do curso, linhas de 

ações para nortear os percursos dos professores que atuavam no curso em 

documentos “Orientações Gerais ao professor Formador”, “Orientações Gerais 

para Elaboração de Plano Didático e Guia de Estudos”, em sintonia com o projeto 

e regimento do curso. Outras orientações foram organizados pelas 

coordenações de cursos da EaD/UAB “O Sistema de Orientação na Modalidade 

a Distância – UFMT”, “Orientações Técnicas e Pedagógicas aos Autores de MDI” 

e “Funções e Responsabilidades dos Atores Envolvidos em EaD UFMT”. Este 

conjunto de documentos foi disponibilizado no “Espaço Acadêmico – Sala de 

Planejamento”, no AVA do curso. Tais orientações foram importantes por 

contemplar as discussões da equipe de professores envolvidos sobre 

planejamento, formação dos orientadores, implementação, desenvolvimento e 

avaliação nas suas diferentes áreas/disciplinas, bem como as formas de 

mediação, interação e acompanhamento dos estudantes, tendo em vista o uso 

de mídias digitais no AVA e do digital em rede. 

Para as discussões que envolviam os processos de comunicação com 

este formato,  nas reuniões mensais havia um espaço em que a equipe 

pedagógica em colegiado trazia os “Relatos de Polos”, coletados no cotidiano da 

formação junto a orientadores e estudantes, os quais resultavam em feedbacks 

aos professores autores e formadores, no sentido da necessidade de adequação 

das propostas de formação (tempo previsto para a sua realização, guias de 

estudos, critérios de avaliação das atividades, volume de atividades, interfaces - 

fórum, envio de arquivo, chat -  e suas especificidades e potencialidades para o 

diálogo, interação, interatividade e mediação entre os envolvidos no 

desenvolvimento curricular do curso.  

A interação é um dos pontos relevantes quando se trata de comunicação 

com o uso de mídias digitais em processos formativos na EaD, pois o objetivo é 

promover as aprendizagens, e pressupõe que ambos os polos (professores e 

estudantes) interajam fazendo o uso de meios de comunicação físico 

(computador) e meio virtual (AVA e internet) e que a influência recíproca entre 

estes polos, provoca alterações e mudanças nos modos de ação para que 

ocorram as aprendizagens. Assim, “o princípio da interação e da interatividade é 

http://200.129.241.90/moodleped12/mod/resource/view.php?id=2715
http://200.129.241.90/moodleped12/mod/resource/view.php?id=2716
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fundamental para o processo de comunicação e devem ser garantidos no uso de 

qualquer meio tecnológico a ser disponibilizado” (BRASIL, 2007, p. 10). 

A mediação é também imprescindível nos processos de comunicação em 

meios virtuais, segundo Neder; Possari (2009, p. 18), “tendo em vista, sobretudo, 

que a relação professor-aluno, não se estabelece mais face a face, mas, sim, 

pela mediação de textos, veiculados pelas tecnologias da informação e da 

comunicação”. As autoras destacam que a comunicação é redimensionada em 

um processo em dupla dimensão: como ferramenta pedagógica e como objeto 

de estudo. E os ambientes de ensino e aprendizagem com a utilização de mídias 

digitais devem enfatizar a comunicação interativa e o caráter ativo, participativo 

e mediador dos sujeitos na/da ação comunicativa, tendo em vista que neste 

processo modifica-se sensivelmente o papel e a função dos envolvidos.  

Com vistas a responder aos desafios relacionados a inserção de 

tecnologias digitais em um curso específico e suas implicações Alonso; Silva 

(2013) destacam questões relevantes sobre o uso do Moodle e a intensificação 

dos processos de mediação, interação e interatividade qualitativos e 

diferenciados em ambientes virtuais, para os quais destacam que a formação e 

a apropriação do uso pedagógico de tais recursos por parte dos professores é 

imprescindível para dar conta de tais processos.  

 

3 Novos Cenários Pedagógicos e Virtuais  

 

Com o uso de mídias digitais no AVA, considerando os desafios 

apresentados, foi possível desenhar novos cenários pedagógicos no curso. 

Como enfatizam Alonso; Onuki (2013, p. 308) “[...] implica reconstruir e 

ressignificar processos de participação, interação, enfatizando aprendizagens de 

natureza mais ativas”. Nesse sentido, esta foi uma experiência que 

redimensionou o processo de comunicação para toda a equipe envolvida no 

curso, nas mediações e interações junto aos estudantes, na veiculação de 

mensagens e informações com o uso do digital. Este processo se deu de forma 

diversa nos diferentes componentes curriculares do curso e em cada polo, tendo 

em vista as suas peculiaridades.  

A gradativa integração da multimídia com os princípios do hipertexto e 

suas potencialidades no AVA, possibilitou aos estudantes conectarem-se de 
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seus polos com a universidade e com qualquer outro lugar, minimizando as 

distâncias e os tempos na comunicação. Mas este processo se deu de modo 

singular, tanto por parte dos estudantes, quanto dos professores e orientadores, 

haja vista que a infraestrutura para acesso, uso, consumo e apropriação das 

mídias digitais exigia o domínio de novas habilidades, materiais didáticos 

adequados ao formato digital e formação contínua das equipes.  

É evidente, que no período de 2007 a 2011, o curso dava seus primeiros 

passos nessa direção. Pois os cursos na EaD no interior do Nead, até 2005, 

ainda não tinham este formato, todavia, naquele momento já era preocupação 

da equipe envolvida, a compreensão dos aspectos que envolviam tais inserções 

na universidade, como enfatizam Preti; Alonso (2016, p. 326): 

Novos desafios se apresentam antes de alcançarmos a outra margem 
do rio, tais como o domínio de novas linguagens, o conhecimento dos 
processos cognitivos e metacognitivos em construção nos jovens com 
o acesso às Novas Tecnologias Digitais de Informação e de 
Comunicação para repensar o modelo de escola/universidade que 
temos, focado na sala de aula, e ainda o cuidado para que programas 
de expansão da EaD não venham massificar o ensino, comprometendo 
a educação com qualidade política e técnica. 

 

A par de tais preocupações foi possível fazer experimentações nas  salas 

virtuais, com informações e documentos relacionados ao curso, tutoriais, power 

point com áudio, vídeos explicativos, links para bibliotecas virtuais, vídeos do 

youtube, sites de músicas, filmes, animações, bases de dados nacionais e 

internacionais, buscando novos caminhos para as aprendizagens e interações 

online. Conforme Ramos (2010) além destes recursos é possível usar jogos e 

simulações no processo de ensino e aprendizagem e personagens ou avatares 

para interagir com os estudantes ao longo de uma disciplina ou curso, dentre 

outras formas de combinação que possibilitam atingir os objetivos esperados. 

Mas isso requeria, além do domínio com o digital, outros modos de fazer 

a mediação entre professores e estudantes. Nessa direção Cruz (2013) traz o 

conceito de e-mediação da comunicação em AVA proposto por Salmon (2000) 

perpassando cinco etapas: a) acesso e motivação, b) socialização on-line, c) 

partilha de informação, d) construção do conhecimento, e) desenvolvimento da 

autogestão da experiência de aprendizagem. Estes aspectos segundo a autora 

evidenciam o papel relevante do professor e do tutor, como mediadores no 
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processo de ensino e aprendizagem para fazer convergir as potencialidades das 

mídias, tecnologias, suportes e linguagens digitais. 

Nesse percurso e processo de inserção dos estudantes ao uso de mídias 

digitais no AVA foi possível desenvolver habilidades digitais funcionais e 

comunicacionais, na perspectiva dos letramentos digitais (LD). Estas habilidades 

estavam relacionadas a acessar a plataforma, construir um perfil individual, 

enviar mensagens por email, participar em fóruns, enviar de arquivo e participar 

de um chat. Tais práticas que permearam tanto a ambientação inicial, quanto o 

cotidiano da formação, possibilitaram a mobilização de de dimensões 

elementares dos LD, conforme destaca Souza (2016) a) funcional - desenvolver 

proficiência em instrumentos de comunicação em ambiente virtual; b) 

comunicacional - se comunicar online fazendo a uma apresentação, enviando 

uma mensagem, participando de discussões em um fórum ou chat apresentando 

um ponto de vista; c) informacional – localizar, aceder e armazenar documentos 

relativos ao curso e a universidade, textos e informações das diversas disciplinas 

e fazer buscas de informações na internet. Foi um processo de inserção inicial, 

o que possivelmente foi sendo ampliado posteriormente. 

Atualmente as práticas sociais exercidas pelos sujeitos para se comunicar 

a qualquer hora e em qualquer lugar, seja com softwares educacional, social ou 

com dispositivos móveis com suas múltiplas funções, interfaces e linguagens, 

requer novas habilidades e outras formas de mediação e interação entre os 

envolvidos. Esse movimento de convergência cultural ou cultura da 

convergência (Jenkins, 2009), de forças combinadas entre mídias antigas e 

novas, que interagem de forma dinâmica e simultânea em rede, em que local e 

global se entrecruzam e produtores e consumidores conduzem o processo 

conjuntamente, impõe uma mudança significativa no fluxo de informações e no 

modo como as pessoas se relacionam com elas.  

Junto com este processo como aponta Santella (2005) abre-se também 

um leque para a diversidade de linguagens (verbal, sonora e visual) as quais dão 

origem a diversas outras linguagens por meio da multimídia e hipermídia 

(informação não linear escrita, símbolos matemáticos, notações, diagramas, 

figuras, elementos audiovisuais - voz, música, sons, imagens fixas e animadas); 

e multimodalidade e hipermodalidade de gêneros textuais que compõem os 

caminhos do hipertexto. E nestes processos, como aponta Bakhtin (2011) as 



 
 

816 
 

linguagens formam uma rede de sentidos polifônicos e multiformes nos 

processos de comunicação e, instaura-se também, outra lógica na interatuação 

dos sujeitos, sejam eles professores, orientadores e estudantes.  

O percurso de estudos passa a ser vivenciado em co-presença, no sentido 

da virtualidade (Levy, 1999) dos meios, dos sujeitos e das mensagens (Castells, 

1999). O acesso a diferentes mídias passa do possível e imediato, ao virtual e 

ilimitado e como destaca Chartier (1998, p. 135), tornando possível a 

disponibilidade universal de toda a realidade do mundo sensível, imediatamente, 

“no mesmo suporte, o texto, a imagem e o som podem ser conservados e 

transmitidos [...] pode ser apreendida através de diferentes figuras, de sua 

descrição, de sua representação ou de sua presença”.  

Nessa direção a universidade e os espaços de formação por processos 

online, podem ser concebidos também como uma estrutura social baseada em 

redes (Castells, 1999), pois operam com a informação digital em computadores 

que geram, processam e distribuem informações a partir dos conhecimentos 

acumulados nos nós dessas redes que podem transcender fronteiras.  

Reconhecidamente muitas mídias digitais e suas linguagens não foram 

contempladas naquele momento de desenvolvimento do curso e que, 

atualmente, povoam as experiências cotidianas das pessoas, seja nas vivências 

pessoais ou no trabalho e podem potencializar as atividades acadêmicas na 

universidade. Como possibilidade de discutir o modo como o processo formativo 

foi incorporando outros aspectos do digital na comunicação, o estudo da 

segunda turma com esta configuração (2012-2016) será de fundamental 

importância para destacar seus avanços do ponto de vista do desenvolvimento 

dos LD. 

 

 Considerações Finais 

 

O processo de comunicação mediado por mídias digitais trouxe novos 

contornos ao processo de formação no curso de Licenciatura em Pedagogia, 

modalidade a distância do Nead/UAB/UFMT e também a complexificação em 

termos organizacionais, administrativos e pedagógicos, dentre estes, alguns se 

destacaram por se tratar de uma experiência que implicou em mudanças na 

dinâmica da formação. 
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No que diz respeito ao que estava previsto como responsabilidade da 

UFMT e UAB não houve maiores percalços, exceto aqueles que são próprios de 

projetos em fase de implementação e que sofrem ajustes durante o seu 

desenvolvimento, todavia, no que se refere a responsabilidade dos municípios 

para disponibilização de infraestrutura tecnológica houve situações de 

descumprimento de convênio em determinados polos, inviabilizando o início do 

curso conforme o previsto. E no decorrer da formação surgiram também 

situações relacionadas a gestão (técnica, infraestrutura, reposição e 

manutenção de equipamentos, velocidade da internet etc) também por parte dos 

municípios polos. 

O processo de produção de materiais didáticos digitais para o AVA, a 

implementação de guias de estudo das disciplinas e a formação de equipes para 

atuar com a comunicação mediada pelas mídias digitais não chegou a se 

constituir um problema, mas sim um desafio. Foi necessário experimentar, testar, 

aprender e refletir sobre as ações praticadas no processo em curso, pois não se 

trata apenas de usar as interfaces disponíveis no AVA, como uma superposição 

ao material didático impresso, ou como espaço de armazenamento da 

informação, ou ainda, como uma alternativa virtual paralela ao material impresso. 

Foi necessário buscar modos de compreensão e atuação e maneiras de 

conceber e operar com a convergência entre a cultura analógica e a cultura 

digital, em um diálogo permanente entre as equipes (administrativa, pedagógica, 

tecnológica e estudantes) para aprender a fazer com e na prática. 

A mediação humana no AVA como interface dos sujeitos envolvidos no 

processo de ensino e aprendizagem se constituiu como o maior desafio durante 

o processo, no sentido de percebê-lo para além de uma interface de acesso às 

informações ou como repositório de objetos de aprendizagem e conteúdos do 

curso, mas como campo de possibilidades ao diálogo, negociações e fluxo 

contínuo de experiências ativas, interativas, participativas e colaborativas na 

produção de conhecimentos, fazendo análise e avaliação crítica dos caminhos 

percorridos no processo formativo para retroalimentá-lo.  

O processo de formação das equipes para compreender os processos 

envolvidos na comunicação mediada por mídias digitais, entre professor e um 

estudante, entre professor e muitos estudantes, entre duplas de estudantes, 

entre grupos de estudantes, entre professor e equipe 
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pedagógica/administrativa/tecnológica e estudantes e suas implicações com os 

fundamentos da proposta interacionista do curso. 

Os novos cenários pedagógicos e virtuais com o uso da plataforma 

Moodle e suas mídias digitais no curso, se deram no sentido da cooperação e 

colaboração entre pares, possibilitando a formação e as aprendizagens em rede. 

Para além disso, o despertar para a importância e relevância da formação na 

perspectiva do desenvolvimento de letramentos digitais foi imprescindível, tendo 

em vista que no atual contexto cultural, a universidade toma o lugar de 

potencializadora dos conhecimentos que os sujeitos trazem de suas práticas 

sociais, nas vivências acadêmicas com a mediação do online. 
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